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DEFINIÇÃO DE WORKFLOW

É a automação do processo de negócio onde M
Aç p g

documentos, informações ou tarefas são passadas 
de um participante para o outro de acordo com 
um conjunto de regras de procedimentos para se 
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499 -Trabaum conjunto de regras de procedimentos para se 
atingir um objetivo de negócio [Workflow 
Management Coalition, 1995]
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O QUE É WORKFLOW CIENTÍFICO?
Aplicação do conceito de workflow em ambientes M

Ap ç f
científicos. Diferentemente dos ambientes de 
negócio, os ambientes científicos visam a análise 
e a manipulação de grande volume de dados
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DIFERENÇAS

Workflow Científico Workflow de Negócio
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MOTIVAÇÃO

Combinar o controle de fluxo de dados com o M
A

fluxo de atividades
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Controle de fluxo de atividades em Workflows de 
Negócios bastante difundido, utilizado e estudado
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SOBRE O KEPLER

Ambiente para workflows científicos M
Ap f f

Utilizado em áreas como a bioinformática, 
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ecoinformática e geoinformática
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COMPONENTES
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FLUXO DE DADOS NO KEPLER
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FLUXO DE DADOS NO KEPLER
Comunicação entre os atores M

Aç
Transporte de “mensagens” por meio de portas
(single/multi)
Tipos de dados polimórficos ( ú  t i  )
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Comportamentos polimórficos (process network, time-triggered, 
synchronous dataflow...)
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Receptores
Contêineres que armazenam os dados

tura Supervisi

Portas contêm receptores
Criados pelo diretor
Implementam a comunicação
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